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INTRODUÇÃO

A degradação e o comportamento dos pesticidas no ambiente foram e são muito estudados (OSMAN et al., 2009).
Sabe-se que a microbiota do solo apresenta uma importante função nos processos de degradação de pesticidas
(MESARCH et al., 2004), e que a diversidade destes microrganismos está intimamente relacionada ao manejo do
solo (O’DONNELL et al., 2001). Sabe-se que, naturalmente, as plantas são responsáveis por mudanças nas
comunidades microbianas (O´DONNELL et al., 2001) através da adição de carbono aos solos e construção de uma
rede alimentar para os organismos heterotróficos. Neste trabalho, o herbicida 2,4-D (ácido 2,4-
diclorofenoxiacético) foi usado como modelo para expandir o conhecimento sobre populações bacterianas
degradadoras de pesticidas aromáticos. O 2,4-D é um herbicida usado como modelo no estudo da degradação de
pesticidas (HOFFMANN et al., 2003) e, no Brasil, representa 40% do total de herbicidas aplicados na agricultura
(PRADO & AIROLDI, 2001), sendo aplicado amplamente no cultivo de cana-de-açúcar. Para o meio ambiente este
produto é classificado como produto perigoso, fazendo necessário o seu uso de forma racional e dentro das normas
de aplicação previstas pela legislação de agrotóxicos (EMBRAPA UVA E VINHO, 2003).

OBJETIVOS

Este trabalho teve por objetivo estudar a comunidade microbiana relacionada com a degradação do 2,4-D presente
em três sistemas agrícolas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas amostras de solos provenientes de três sistemas de cultivo: a) orgânico; b) convencional com
aplicação de pesticidas sem histórico de uso do 2,4-D; e, c) convencional com aplicação de pesticidas e histórico de
uso do 2,4-D. Foram determinadas as características químicas, textura e classificação dos solos coletados de acordo
com o método da EMBRAPA. A bioprospecção das bactérias degradadoras do 2,4-D foi realizada empregando o
meio diferencial MEMB (CHONG, 2005). Os isolados foram identificados através da amplificação parcial do gene
16S rDNA. A análise da relação entre as espécies identificadas e as características abióticas foi realizada através da
Análise de Correspondência Canônica (CCA) e as comunidades foram comparadas quanto a sua similaridade por
Análise de Cluster utilizando o índice Jaccard.
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RESULTADOS

A identificação das bactérias revelou que foram isolados microrganismos de três grupos: bactérias gram-positivas
de baixo GC (Filo: Firmicutes, Classe: Bacilli), bactérias gram-positivas com alto GC (Filo: Actinobacteria, Classe:
Actinobacteria) e proteobacterias (Filo: Proteobacteria). A Análise de Correspondência Canônica (CCA) mostrou
as relações entre os fatores abióticos e as espécies identificadas nos três sistemas de cultivo. A Análise de Cluster
demonstrou que o sistema de cultivo orgânico apresentou maior similaridade com o convencional com aplicação de
pesticidas e histórico de uso do 2,4-D.

DISCUSSÃO

Os pesticidas podem ser volatilizados e dispersos pelo vento ou lixiviados, sendo assim transportados através da
atmosfera e do solo (GONZALEZ et al., 2005). Da mesma forma como os microrganismos podem ser distribuídos
a partir de um local para quilômetros de distância, o que poderia justificar a ampla existência de bactérias
degradadoras do 2,4-D nos diferentes sistemas estudados. Essa interação ambiental faz com que existam
similaridades entre rotas de degradação de pesticidas e da matéria orgânica, e permitem a reciclagem desses
poluentes no ciclo de carbono. Dessa observação surge a idéia de que “Everything is everywhere: but the
environment selects” apresentada por Beijerinck e difundida na década 30 (O’MALLEY, 2008). Os resultados
obtidos aqui corroboram com esta teoria e orientam a estruturação de métodos para a biorremediação do 2,4-D no
ambiente. Essa perspectiva foca na funcionalidade do solo e apresenta preceitos fundamentais a serem considerados
na realização de trabalhos futuros de bioprospecção e biorremediação.

CONCLUSÃO

Nosso estudo mostrou que a degradação do herbicida 2,4-D está presente em diversas espécies bacterianas e sob
diferentes sistemas agrícolas em regiões distintas, independentemente de um histórico de uso do pesticida.
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